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  APRESENTAÇÃO




  Tenho a satisfação de apresentar este Minidicionário da Iniciação à Vida Cristã, como quis intitular esta obra o seu autor, Pe. Guillermo Daniel Micheletti, da Diocese de Santo André (SP). É um subsídio que, sem dúvida, ajudará os catequistas desejosos de entrar pela vereda de uma catequese renovada de inspiração catecumenal, a qual implica uma estreita relação entre Bíblia, liturgia e catequese.




  A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB, em suas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, destaca a iniciação à vida cristã como uma de suas prioridades (cf. CNBB – Documento 102, 83) e, desse modo, faz eco aos bispos latino-americanos; é necessário, então, “desenvolver em nossas comunidades um processo de iniciação à vida cristã (...) que conduza ao encontro pessoal, cada vez maior, com Jesus Cristo” (DA, 289).




  Penso que este minidicionário ajudará, sobretudo, na formação de catequistas, preparados para assumir o desafio de uma catequese de iniciação à vida cristã. Esta é tão necessária como difícil de ser assumida e levada avante, devido aos muitos condicionamentos da catequese de nossos dias, que é, em grande parte, ocasional, mais voltada à preparação para se receber um sacramento.




  Aprecio esta obra e o esforço de seu autor em levar avante tal tarefa, pois, além de se dedicar ao estudo e à formação, Pe. Guillermo é também pároco. Creio que isso o ajude na compreensão da necessidade urgente da iniciação cristã nas comunidades. Assim, faço votos de que a obra cumpra seu objetivo e possa estimular muitos outros a ilustrar este tema de grande atualidade em nossa Igreja.




  D. Pedro Carlos Cipollini




  Bispo de Santo André (SP)




  INTRODUÇÃO I




  [Sabemos que, por longo tempo,] foi privilegiado um modelo de iniciação direcionado à preparação aos sacramentos em detrimento de uma iniciação pelos sacramentos. Sem ponderar a dimensão sistêmica de todo processo de iniciação cristã. (Roland LACROIX)




  Ser cristão é sentir-se sempre um principiante na fé e assombrar-se com todo o tempo de que ainda acreditamos no Evangelho, num mundo onde predomina o desinteresse e onde a mensagem cristã não mais encanta na fútil rotina do “demasiado conhecido”. (Henri BURGEOIS)




  Sabemos dos enormes desafios a serem enfrentados quando se busca encarar com renovado ímpeto audaciosas propostas catequéticas que levem ao “reencantamento” das pessoas e possam – em alguma medida – frear o acelerado processo de descristianização do mundo atual. Diante de uma sociedade que se esqueceu de sua bimilenar tradição cristã, deve-se abrir caminhos para uma nova catequese, cujo perfil prioritário tenha características inspiradas em uma catequese iniciática, a serviço da vida cristã, com inspiração catecumenal.




  Diante de paradoxais mudanças, no que diz respeito à concepção integral do ser humano e sua relação com o mundo e com Deus, que favorecem a subjetividade individual, acarretando, consequentemente, a inconsistência e a instabilidade na afirmação exasperada dos direitos individuais e subjetivos, não se pode deixar de lado a ousadia de pensarmos caminhos para uma nova proposta evangelizadora como condição essencial para se reacender aquele “primeiro encanto”, alicerçado na pessoa de Jesus.




  O domínio da ciência e da técnica, e a rapidez das informações, postas exclusivamente a serviço do mercado como os únicos critérios válidos da eficácia, do relativismo e do funcionalismo, promovem uma sociedade da provisoriedade e da superficial liquidez, que, por sua vez, conduzem ao analfabetismo religioso, à falta de identidade cristã e à vergonha de manifestar socialmente a fé cristã. É imprescindível trabalharmos com urgência nas várias realidades e contextos, propondo às pessoas novos itinerários de fé e práticas metodológicas que respondam a uma nova forma de transmissão da fé e que permitam introduzir essas pessoas no discipulado de Jesus Cristo, fazendo com que aconteça um novo encantamento discipular1 – o que francamente esperamos.




  Em geral, nas minhas andanças por dioceses e paróquias, ministrando palestras sobre catequese, percebo uma luz de esperança: há o desejo de se organizar uma catequese com novos ares, que parta dessa grande estrutura litúrgico-catequética conhecida como catecumenato, como caminho de verdadeira introdução ao mistério de Cristo e à comunidade que n’Ele acredita, conforme proposto no Diretório Nacional da Catequese, no Documento de Aparecida, nas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, dentre outros. Sabemos que isso implica uma mudança de paradigma e, também, de mentalidade, pois a dinâmica catecumenal é um espírito que deve permear todas as ações de uma nova evangelização: é o caminho de uma Igreja verdadeiramente missionária. Esse desafio é tão imediato que faz surgir alguns questionamentos: Como fazer? Por onde começar? Que meios usar? Onde encontrar itinerários ou roteiros para colocar em prática esse processo do catecumenato? Que caminhos? Que materiais utilizar? Esperançosas iniciativas estão surgindo. Apenas para enumerar, temos alguns materiais da CNBB sobre o tema: Iniciação à Vida Cristã. Um processo de Inspiração Catecumenal – Estudos da CNBB 97 (2009); Itinerário Catequético. Iniciação à vida cristã – um processo de inspiração catecumenal (2014); Coleção Catequese à luz do Diretório Nacional de Catequese (vários fascículos); e A alegria de iniciar Discípulos Missionários na mudança de época (Conselho Episcopal Latino-Americano – CELAM/CNBB, 2015).




  Dada a urgência da tarefa de formar catequistas com essa nova mentalidade, tem-se um grande desafio, que perpassa todas as fases da formação de catequistas: como dar um caráter também catecumenal à específica formação de catequistas? Pois, se eles não experimentam vivencialmente os processos da IVC,2 dificilmente irão, depois, traduzi-los em suas práticas catequéticas.3




  A partir dessas considerações, surgiu em mim a ideia de compor um minidicionário com os principais conceitos usados na literatura catequética de inspiração catecumenal. De fato, percebo que nossos queridos catequistas estão ainda um pouco “perdidos” no que concerne à articulação e à assimilação desses conceitos. Este livro pretende colocar, de forma atualizada e simples, em exposição abrangente (logo, não superficial), uma explicação detalhada de cada conceito utilizado nos processos de IVC, segundo o que é oferecido no RICA, apoiando-se nas melhores contribuições da ciência catequética à disposição.




  Este minidicionário pretende, também, ser um guia para os que desejam implantar nas paróquias uma experiência de IVC. Para isso, seu objetivo primeiro é preparar adequadamente os catequistas (e por que não presbíteros e diáconos?), o que é fundamental, uma vez que, se os catequistas não conseguem penetrar e assumir essa modalidade catequética com competência, a meu ver, seria aconselhável esperar tempos oportunos, não se aventurando na implantação de itinerários de inspiração catecumenal, pois, de outro modo, correr-se-ia o risco de cair no desânimo e na desilusão.4




  Dedico meu agradecimento a Dom Manoel João Francisco, bispo de Cornélio Procópio, pela sua esmerada, detalhada e incansável tarefa de corrigir o rascunho deste minidicionário, além de enriquecê-lo com inúmeras e preciosas sugestões, que fizeram com que a obra ganhasse maior valor para o bem de todos. Muito obrigado, de coração fraterno. Não me esquecendo da Srta. Thiele Aparecida Nascimento Piotto, da comunidade paroquial Jesus Bom Pastor (Santo André, SP), pela esmerada dedicação em corrigir e sugerir oportunas melhoras no texto.




   




  1 Cf. Discurso inaugural de Dom Rino Fisichella. In: Congresso Internacional de Catequistas. Roma, 23/09/2013 (anotações do autor).




  2 De agora em diante, em todo o texto, indicaremos a Iniciação à Vida Cristã com a sigla “IVC”.




  3 Cf. Luiz Alves de LIMA. “A Iniciação à Vida Cristã diante da mudança de época na América Latina”. In: Revista de Catequese, n. 114 [jul./dez. 2014], pp. 1-14.19-21; UFFICIO CATECHISTICO NAZIONALE. La formazione dei catechisti nella comunità Cristiana. La formazione dei Catechisti per l’iniziazione dei fanciulli e dei ragazzi. Leumann: Elledici, 2006.




  4 Cf. Jânison de Sá SANTOS. “Formação de catequistas para a Iniciação à Vida Cristã”. In: CNBB, 3ª Semana Brasileira de Catequese. Brasília: Edições CNBB, 2010, pp. 200-214; CELAM. A caminho de um novo paradigma para a catequese (Cap. III: O catequista discípulo e missionário). Brasília: Edições CNBB, 2008, pp. 37-48.




  INTRODUÇÃO II




  Apoiados em um esquema geral que apresenta todo o processo da Iniciação à Vida Cristã (inspirado no RICA), comportando Quatro Tempos e Três Etapas, com seus correspondentes ritos, orações, entregas, exorcismos etc., poder-se-á notar que uma série de conceitos que estruturam a iniciação como processo catecumenal aparecerá progressivamente.1 Partindo dessa dinâmica, os catequistas (ou outras pessoas interessadas) poderão procurar, no minidicionário, os conceitos – seguidos por asterisco (*) – específicos da catequese de IVC, para obter uma visão esclarecida e aprofundada deles. Cada conceito é acompanhado de uma atualizada bibliografia (que não esgota o tema) para ser consultada e, caso se deseje, adquirida, com vistas a se montar uma consistente biblioteca paroquial de catequese.




  Esquema Geral da Iniciação Cristã, conforme o RICA




  ■ PRIMEIRO TEMPO: pré-catecumenato [RICA, 9-13]*




  * Objetivos do pré-catecumenato*




  • Adesão/anúncio de Cristo (fé inicial no Cristo);




  • esclarecimento das motivações;




  • conversão de vida (sinais de mudança de vida);




  • senso eclesial (pertença inicial à Igreja).




  * Propostas de pré-catecumenato/querigma*2




  • Acolhimento do catequista*;




  • indicação de um(a) introdutor(a)*;




  • relacionamento com a comunidade;




  • bênção dos simpatizantes;




  • verificação da caminhada pessoal;




  • o tempo do pré-catecumenato é indeterminado e, sendo possível, diferenciado para cada pessoa (nn. 50 e 69);




  • celebração de entrada no catecumenato (nn. 14.70-72).




  

    PRIMEIRA ETAPA:* celebração de entrada no catecumenato [RICA nn. 68-97: sequência do Rito].


  




  ■ SEGUNDO TEMPO:* inicia-se o tempo do catecumenato [RICA, 14-20]




  * Objetivos do tempo de catecumenato




  O catecumenato é um espaço de tempo em que os candidatos recebem formação e exercitam-se praticamente na vida cristã.




  • fé: Adesão e vinculação afetiva e efetiva a Cristo;




  • conversão: mudança de vida e perdão dos pecados;




  • dom da graça: introdução no mistério e experiência da salvação de Deus, por Cristo, no Espírito;




  • comunhão: acolhida e aceitação da convivência e pertença à comunidade;




  • compromisso: participação nas tarefas de edificação da Igreja;




  • caridade: solidariedade com os sofredores.




   Meios para realizar o tempo de catecumenato




  Cinco meios: catequese*, prática da vida cristã; liturgia; testemunho da vida e profissão de fé.




  Ritos para o final das celebrações e/ou encontros catequéticos




  Exorcismos*




  Bênçãos*




  Ritos de transição




  

    SEGUNDA ETAPA: celebração da eleição ou inscrição do nome. Preparação para os sacramentos: Batismo – Crisma – Eucaristia [RICA, 133-151]


  




  ■ TERCEIRO TEMPO: tempo de purificação e iluminação [RICA, 21-36; 152-159] [tempo de Quaresma]




   Meios para realizar o tempo da iluminação e purificação:




  a) recolhimento espiritual com a comunidade dos fiéis (n. 152);




  b) liturgia da Palavra da própria Quaresma, para o “conhecimento mais profundo de Cristo” (iluminação);




  c) evangelhos dominicais do ano “A”;




  d) três escrutínios (celebrações penitenciais);




  e) no Sábado Santo




   Escrutínios* [RICA, 153-180].




  

    TERCEIRA ETAPA: celebração dos sacramentos da iniciação cristã na Vigília Pascal [RICA, 208-234]


  




  ■ QUARTO TEMPO: tempo da mistagogia* [RICA, 235-239]




  * Objetivos do tempo da mistagogia (7).




   Meios para realizar o tempo da mistagogia




   




  1 Cf. Domingos ORMONDE. O itinerário do catecumenato segundo o “Ritual da Iniciação Cristã de Adultos”. Apostila do autor: jul. 2007-2009 [reduzida ao mínimo para preencher o propósito desta publicação]; CNBB. Iniciação à Vida Cristã: um processo de inspiração catecumenal (Quadro Geral da INICIAÇÃO CRISTÃ). Brasília: Edições CNBB, 2009, p. 49.




  2 O RICA não traz todos os detalhes aqui apresentados, mas o texto os coloca como propostas para iluminar pedagogicamente a aplicação do itinerário catequético. Nós respeitamos essas sugestões, que foram, em parte, abreviadas, para maior enriquecimento no conhecimento dos processos iniciáticos.




  PARTE I




  CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
DA AÇÃO CATEQUÉTICA




  O termo “catecismo” provém do latim catechismus, que, por sua vez, traz a etimologia do grego katecheo (kata = κατα + echeio = ήχέω), utilizado na vida profana com o significado de “falar em voz alta” ou “ressoar” = efeito de voz gerado pelas máscaras que usavam os atores nos anfiteatros gregos para produzir eco. Na Bíblia, no NT, aparece em diversas formas verbais com o sentido estrito de dar uma instrução, um ensinamento cristão.




  1.1. A história dos catecismos




  Desde o momento em que a catequese foi se sistematizando na forma de livro, pode-se entender o conceito de catecismo como uma forma de educar para a fé, um sistema de ensinamento religioso elementar, destinado, preferencialmente, às crianças, inserido em uma comunidade paroquial, ordinariamente marcado pela centralidade pedagógica e doutrinal no uso do “Livro do Catecismo”.




  Na atualidade, está consolidada a ideia de que o Catecismo é o livro da doutrina cristã. Trata-se de compêndios sucint class="noindent"os e organizados para o ensino da doutrina cristã, sancionados de uma maneira ou outra, pela autoridade eclesiástica. Podemos distinguir entre um catecismo oficial, isto é, texto de quem exerce o magistério na Igreja, e um catecismo autorizado pela comissão diocesana ou de autores particulares de autoridade reconhecida.




  Por muitos séculos, o catecismo foi o fio condutor mais importante – único e indispensável – da catequese. Em 1357, aparece o primeiro catecismo inglês, do cardeal Thoresby, com o título Lay folks Catechisme (Dar catecismo às pessoas). Em 1478, o cardeal Pedro González de Mendoza escreve o Catechismus pro iudeorum conversione (Catecismo para a conversão dos judeus), bilíngue, publicado em Sevilha. Em 1528, em Nuremberg, Althaner edita o Katechismus in Frag und Antwort, com perguntas e respostas. Particularmente a partir de 1529, com a publicação do inovador Katechismus (em duas edições ou modalidades), de Martin Lutero, pôde-se falar em catequese popular. Por causa desse fato, Lutero será considerado “o pai dos catecismos modernos” e “o iniciador do ensinamento religioso popular”. Entre 1555 e 1559, o jesuíta Pedro Canísio, diante do sucesso dos catecismos de Lutero, publica na Baviera, Alemanha, três catecismos: o 1º. Summa Doctrinae Chistianae (Suma da Doutrina Cristã), publicado em 1555, com 222 perguntas e de uso obrigatório nas escolas de Viena; o 2º. Catechismus minimus (Pequeno Catecismo), publicado em 1556, em alemão, com 59 perguntas dirigidas às crianças e aos analfabetos; e o 3º. Parvus Catechismus Catholicorum (Pequeno Catecismo dos Católicos), publicado em 1558-1559, com 124 perguntas direcionadas aos estudantes. O Concílio de Trento publicou, em 1566, o Catecismo Romano, editado por Pio V: Catechismus ex decreto Concilii Tridentini ad Parochos, Pii Quinti Pont. Max. Iussu Editu (Catecismo para os Párocos a partir dos decretos do Concílio de Trento, aprovado pelo Sumo Pontífice Pio V). Em seu tempo, foi considerada a obra-mestra da catequética romana, tanto por seu conteúdo quanto pela sua didática apresentação. São Roberto Belarmino publicou dois catecismos com renovado vigor: o primeiro, em 1597, é a Dottrina cristiana breve perché si possa imparare a mente (Doutrina Cristã resumida para que se possa aprender decorando), voltada para crianças e pessoas simples, com 96 perguntas e respostas, em forma dialogada – o mestre pergunta e o discípulo responde; o segundo, publicado em 1598, é o Dichiarazione piu copiosa della Dottrina Cristiana per uso de quelli que l’insegnano ai fanciulli e altre persone semplici, composta in forma de dialogo (Declaração mais ampla da Doutrina Cristã para uso daqueles que ensinam às crianças e às pessoas simples, composta de forma dialogada); obra escrita com o intuito de ser um guia para sacerdotes-catequistas e professores, com 273 perguntas e respostas.




  O prestígio e a procura desses catecismos foram tão inusitados que rapidamente obtiveram o reconhecimento pontifício. Com isso, foram acolhidos como o Catecismo oficial de toda Itália, até a publicação do Catecismo de São Pio X (1905). No século XX, em razão dos avanços no campo da Pedagogia, houve tentativas de renovação dos catecismos e de toda a catequese. Com o passar do tempo, os catequistas e catequetas perceberam que o Catecismo se apresentava como um “instrumento insuficiente” perante os novos desafios da sociedade. Ele foi se tornando estreito e desconectado das interrogações do homem moderno. Começou, desse modo, a brotar no seio da Igreja a ideia de um Catecismo único, já proposto no Concílio Vaticano I (1869). Surgiram, então, vários textos com expressiva estrutura e atualizada mentalidade. Dentre outros, podem ser citados O Catecismo para as Dioceses, na Alemanha (1955), e o Novo Catecismo para Adultos, na Holanda (1966). O Concílio Vaticano II aprovou a ideia da elaboração de um Diretório Catequético, cujo intuito era orientar a redação de catecismos locais (cf. Decreto Christus Dominus, 44). Assim, em 1971, aparece o Diretório Catequético Geral (vide parte III – Instituições e Documentos Eclesiais Ligados à Catequese) e, finalmente, em 1992, publicou-se o Catecismo da Igreja Católica, oferecido como regra segura para o ensinamento da fé, destinado, de modo prioritário, aos bispos (como mestres da doutrina) e, por extensão, a todos, sempre que preparados adequadamente, com certo grau de cultura doutrinal e teológica, sem o qual a leitura do Catecismo não será proveitosa. Este servirá, também, para alentar e facilitar a redação de novos catecismos locais que levem em conta as diversas situações e culturas, mas que conservem cuidadosamente a unidade da fé e a fidelidade à doutrina católica (cf. Fidei Depositum, IV).




  1.2. O Catecismo




  Uma definição mais ou menos abrangente de Catecismo poderia ser a seguinte: O Catecismo é o livro que trata da fé, recolhendo o anúncio cristão e a experiência de fé vivida pela Igreja. Nele, traduz-se essa riqueza com o intuito de que seja legível e significativa para quem caminha pessoal e comunitariamente rumo à maturidade cristã.




  Na intenção catequética da Igreja, tal livro deveria ser um compêndio orgânico e elementar do mistério cristão. Ele, por meio dos bispos da Igreja – responsáveis pela ação catequética em suas dioceses –, recolhe, de modo autorizado e autêntico, os documentos e as fontes da fé considerados essenciais para a fundamentação e o amadurecimento da vida cristã dos que acreditam, em uma situação e tempo determinados.




  O Catecismo, como texto que exprime a fé da Igreja, deve abranger, no mínimo, seis dimensões teológicas, a saber:




  ■ É o livro da fé católica, sujeito às coordenadas históricas. Deve ter uma amplidão universal, de modo que possa ser lido e praticado por todos os cristãos católicos do mundo e aberto a estudos ecumênicos. É a expressão autorizada e autêntica do anúncio cristão e da experiência de fé vivida e traduzida pela Igreja no seu momento histórico e, portanto, expressão oficial do seu magistério (cf. DGC, 121).




  Desse modo, é um manual de documentos da fé que os pastores oferecem aos cristãos, de idades e lugares concretos, para iniciá-los na fundamentação da fé comum da Igreja: as verdades medulares do Credo, a celebração da fé na liturgia e nos sacramentos, a oração do Senhor – Pai-Nosso – e as orientações básicas da vida cristã segundo o Evangelho – o decálogo e as bem-aventuranças.




  O Catecismo é um documento doutrinal, a modo de regra da fé, herdeiro das profissões de fé batismais dos primeiros séculos, em especial do Símbolo dos Apóstolos (séculos III-IV). Essas profissões de fé, desde o Concílio de Niceia (325), são consideradas expressão da fidelidade à Tradição recebida dos apóstolos (primeiras testemunhas do Ressuscitado). Por isso, desde os séculos XVI e XVII, elas são o critério da doutrina eclesial (cf. DGC, 121.132).




  ■ Está a serviço da transmissão da fé: o Catecismo, desde suas origens, constitui um critério basilar no ensino cristão. Em certos momentos, sua valorização foi tão excessiva que prevaleceu sensivelmente sobre a leitura e o ensino da Palavra de Deus, o testemunho vivo dos catequistas e a força educadora da comunidade cristã. Todavia, trata-se apenas de um instrumento, certamente significativo e qualificado, a serviço da transmissão da fé, pois, como diz Ratzinger, esse compêndio tem seus limites; e ele não pode ser, certamente, o único ou o melhor modo possível de exprimir, em forma catequética, a mensagem cristã (cf. Natura e finalità del Catechismo).




  ■ Atua na ação catequizadora: a catequese é, sem dúvida, um ato de tradição (traditio = entrega) que suscita uma resposta que compromete toda a vida. A Igreja, por meio da perseverante ação dos catequistas, transmite aos catecúmenos sua própria experiência de vida cristã condensada na Escritura, na liturgia e nas expressões do seu magistério para formar ao longo dos tempos a fé da Igreja. Este é o lugar e o papel do Catecismo: ser portador e servidor autêntico das fontes da fé selecionadas autorizadamente para oferecer os núcleos centrais da fé a destinatários precisos – crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos, catequistas e presbíteros, com as suas particulares circunstâncias históricas.
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